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Estudantes questionam precarização 
na PUC-SP em varias assembleias

Continua na 
próxima página

Os professores com ida-
de igual ou superior a 80 
anos receberam em seus 
e-mails um documento da 
Fundasp para manifestar a 
sua adesão ao Programa de 
Incentivo ao Término da 
Carreira Docente (TCD). 
A deliberação da Fundasp 
foi alvo de diversas críti-
cas na assembleia docente 
realizada em 13/08, que 
decidiu encaminhar pela 
não adesão ao Programa. 
A principal crítica levan-
tada na assembleia dizia 
respeito às contradições 
omissões e incompreen-
sões estabelecidas entre 
aquilo que foi aprovado 
no Consun em 03/07, e o 
texto publicado pela Fun-
dasp, com a anuência da 
Reitoria.
O texto veiculado pela 
mantenedora longe de 

se erguer como um justo 
Programa de Demissão 
Voluntária acabou por se 
configurar como um Acor-
do Individual, prática de 
longa data aplicada aos 
que se aposentam e que 
bloqueia a participação das 
entidades representativas 
dos professores. Tal inicia-
tiva ficou muito distante 
dos anseios dos docentes, 
manifestados em diversas 
assembleias da categoria.
Mesmo assim, a adesão 
ao programa não garante 
que a Fundasp aceitará, 
ou aprovará o pedido do 
docente, uma vez que a 
resposta final fica condi-
cionada à análise da mante-
nedora.Nos próximos dias 
a APROPUC estará con-
vocando os docentes para 
uma nova discussão sobre 
o tema.

Professores  retomam discussão 
sobre ato 02/2026 da Fundasp

Na segunda-feira, 31/08, 
os estudantes de Psicologia 
realizaram uma assembleia 
para discutir a precarização 
do curso. Entre as principais 
questões relatadas estavam 
as mensalidades altas, de seis 
mil reais, com baixo retorno, 
a estrutura oferecida – ou a 
ausência de –, a falta de pro-
fessores para a disciplina de 
Estágio Obrigatório em Clí-
nica, cujas aulas não estão 
sendo realizadas há quase 
um mês e a precarização dos 
contratos docentes.
Os estudantes também ma-
nifestaram insatisfação com 
a postura da Reitoria durante 
a última greve, que, segundo 
os relatos apresentados na 
assembleia, teria criminali-
zado estudantes do curso. 
A autonomia universitária 
e a participação dos alunos 
nas decisões da universida-
de também foram pautas do 
encontro. Nessa assembleia, 
os alunos decidiram pela pa-
ralização do curso na quarta-
-feira, 02/09, quando ocor-
reu uma nova assembleia na 
Prainha, às 17h, convocada 
pelo CAPSI, para questionar 
novamente a falta de profes-
sores no curso e as condições 
de ensino oferecido para os 
alunos.
As integrantes do centro aca-
dêmico leram uma carta de 
uma professora da Faculdade 
que pediu afastamento sem 

remuneração até o semestre 
que vem por conta de ques-
tões salarial e de saúde men-
tal que está enfrentando.
Os alunos votaram por per-
manecer paralisados até sex-
ta-feira, 04/09, quando ocor-
rerá uma nova assembleia do 
curso para definir a retomada 
ou não das aulas.

Assembleia dos 
Centros 

Acadêmicos
Os centros acadêmicos de 
Psicologia, de Relações In-
ternacionais, de Jornalismo, 
de Direito, da FEA, os coleti-
vos Da Ponte Pra Cá e Sara-
vá convocaram duas assem-
bleias na quinta-feira, 03/09, 
no horário da manhã, 10h30, 
e da noite, 18h. Uma das 
pautas de insatisfação cole-
tiva era sobre o Educaopen, 
uma fintech contratada pela 
Fundasp para assumir a ve-
rificação de documentos de 
bolsistas filantrópicos e do 
Prouni, sem consulta prévia 
dos estudantes e que gerou 
desconfiança acerca da pro-
teção dos dados pessoais dos 
bolsistas.
O Centro Acadêmico de Re-
lações Internacionais vem 
tentando, há semanas, con-
tato com a Fundasp sobre 
o acesso ao contrato entre 
a Fundação e a Educaopen, 
até agora sem resposta, bem 

como o acesso aos contra-
tos de cessão das instalações 
esportivas do DERDIC às 
empresas H10 Sports e Play 
Tennis. Essa solicitação não 
surgiu do nada: no Consun 
de junho, o representante da 
Fundasp afirmou que “nem 
todos dados dos contratos da 
Fundação estarão disponí-

veis do site da Fundação. Se 
a comunidade quiser tomar 
ciência, ela pode recorrer à 
mantenedora e fazer seu ape-
lo.” Mas parece que a Funda-
ção mais uma vez não segue 
o que promete.
Além dos Centros Acadêmi-
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cos, representantes da UJC, 
UNE, UEE e a Deputada 
Estadual Simone Nascimento, 
graduada em Jornalismo pela 
PUC-SP, discursaram a favor 
das demandas dos estudantes. 
A APROPUC e a AFAPUC 
prestaram todo o apoio ao 
movimento estudantil. 
Todas as assembleias conta-
ram com um grande número 
de pessoas na Prainha.
Gritos de ordem de “Fora Ro-
dolpho”, “Nas ruas, nas pra-
ças, quem disse que sumiu? 
Aqui está presente o movi-
mento estudantil!” e outros 
foram entoados durante os 
discursos dos estudantes.
Uma aluna de psicologia dis-
cursou: “A questão dos pro-
fessores não é coincidência; 
ratos e baratas no bandejão 
não são coincidências, são 
feitos para precarizar nossa 
existência”. Em suas falas, os 
estudantes chamaram o Dir. 
Exec. da Fundasp para prestar 
esclarecimentos, “ele só ma-
quia nossa Universidade. Apa-
gou os grafites que contam a 
história da PUC.”
Uma das representantes do 
22 de Agosto revelou que no 
projeto de renovação de bol-

sa, os alunos sentem medo de 
perdê-la. “Vivemos realidades 
completamente diferentes que 
os pagantes. Todos os anos te-
mos o medo de perder a bolsa 
no momento que a gente con-
segue um luxo a mais: um es-
tágio, por exemplo. Para onde 
estão sendo investidos os 44 
milhões de superávit da PUC? 
A PUC é um lugar de opor-
tunidade para dar dignidade 
para a nossa família. Além do 
mais, é o governo federal que 
paga a bolsa dos alunos e por 
isso precisamos reivindicar o 
que fazem com o nosso di-
nheiro.” Finalizou destacando 
a necessidade de maior trans-
parência nas contas, investi-
mento em pesquisa, ensino e 
permanência estudantil.

Encaminhamentos
Após as duas assembleias, os 
encaminhamentos votados fo-
ram os seguintes:
1 – Criação do conselho de 
mobilização com os centros 
acadêmicos, os coletivos Da 
Ponte Pra Cá e Saravá para 

organizar os próximos passos;
2 – Continuação da mobiliza-
ção com a convocação para 
a próxima semana de assem-
bleias dos CA’s de cada curso 
para debater e mobilizar;
3 – Uma nova assembleia geral 
será agendada daqui duas se-
manas para dar continuidade à 
mobilização;
4 – Criação de Grupos de Tra-
balho para integrar os estu-
dantes na mobilização;
5 – Elaboração de um dossiê 
com denúncias  e o incentivo 
que todos os bolsistas façam 
denúncia no DPPC (Depto. 
de Polícia de Proteção à Cida-
dania) em caso de algum pro-
blema e/ou hostilidade;
6 – Em caso do retorno da 
plataforma Educaopen convo-
cação de paralisação imediata.

Continuação da página 
anterior

Estudantes na Assembleia promovida pelos CAs na Prainha

Cartazes nos corredores do Prédio Novo enfatizam as precárias condições 
de ensino na PUC-SP
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Professores recebem 
diferenças salariais no 
pagamento de agosto

O setor de Desenvolvimento 
Humano da PUC-SP, DH, 
expediu comunicado infor-
mando aos professores sobre 
o pagamento das diferenças 
salariais decorrentes do rea-
juste salarial de 2026. Segun-
do o informe, os professores 
receberão 8,67% sobre o salá-
rio de fevereiro, no quinto dia 
útil de setembro, decorrentes 
das diferenças dos valores que 
deveriam ser pagos a partir 
da data-base (março/2026) e 
que foram pagos parcialmen-
te, por meio de antecipações, 

pela Fundasp.
O comunicado também in-
forma que, de acordo com o 
texto da Convenção Coletiva 
de Trabalho de 2026, será cre-
ditado aos salários docentes o 
abono de 10,50%, no quinto 
dia útil de fevereiro de 2027, 
calculados sobre o salário de 
dezembro de 2026.
Os funcionários administra-
tivos não são regulados pela 
mesma convenção que os do-
centes e por isso deverão ter 
outro tipo de ressarcimento 
das diferenças.
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Na manhã de 04/09, a 
AFAPUC mais uma vez 
recebeu o indeferimento 
do Diretor Executivo da 
Fundação São Paulo, Pa-
dre Rodolpho Perazzolo 
a respeito da dispensa da 
compensação de horas 
para os funcionários no 
recesso de Natal e Ano 
Novo. A AFAPUC aguar-
da o parecer do Reitor.
Segue a solicitação abaixo:

São Paulo 31, de agosto de 
2026
OF.AFAPUC 007F/ 2026
Ao Magnífico Reitor da 
Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo – 
PUC-SP
Prof. Dr. Vidal Serrano 
Nunes Júnior
Ao Diretor Executivo da 
Fundação São Paulo – 
FUNDASP
Pe. José Rodolpho Peraz-
zolo
Assunto: Solicitação de 
dispensa da compensação 
do recesso de final de ano
Magnífico Reitor e Senhor 
Diretor Executivo,
A Diretoria da Associa-
ção dos Funcionários da 
Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo – 
AFAPUC vem, respeitosa-
mente, solicitar à Reitoria e 
à Fundação São Paulo que 
avaliem a possibilidade de 
dispensar os funcioná-
rios administrativos da 
compensação das ho-
ras correspondentes ao 
recesso compreendido 
entre o Natal e o Ano-
-Novo.
Trata-se de reivindicação 
que a Associação vem 
apresentando há alguns 
anos e que permanece sen-
do objeto de preocupação 
entre os trabalhadores, 

especialmente diante dos 
impactos que a extensão 
diária da jornada produz 
em sua rotina pessoal e 
profissional.
Como é de conhecimen-
to, durante muitos anos o 
recesso de final de ano foi 
usufruído pelos funcioná-
rios sem necessidade de 
compensação. Posterior-
mente, passou-se a exigir a 
reposição das horas, atual-
mente realizada mediante 
acréscimo diário à jornada, 
em período definido por 
calendário institucional.
Embora compreendamos 
a necessidade de organiza-
ção administrativa da Ins-
tituição, a experiência des-
ses anos tem demonstrado 
que a compensação repre-
senta dificuldades concre-
tas para parcela significati-
va dos trabalhadores.
Há funcionários que pos-
suem outro vínculo pro-
fissional e precisam se 
deslocar imediatamente 
após o término de sua jor-
nada; outros organizam 
compromissos familiares, 
cuidados com filhos, ido-
sos e demais responsabili-
dades pessoais a partir dos 
horários de trabalho re-
gularmente estabelecidos. 
Há, ainda, dificuldades re-
lacionadas ao transporte e 
à segurança, especialmente 
para aqueles que precisam 
chegar mais cedo ou deixar 
a Universidade mais tarde.
Esse último aspecto me-
rece atenção especial. O 
período de compensação 
ocorre em época na qual 
as atividades acadêmicas 
já estão significativamente 
reduzidas, sem a circula-
ção habitual de estudantes 
e professores. Os campi e 
seus arredores ficam mais 

vazios, fazendo com que a 
permanência ou o deslo-
camento dos funcionários 
fora de seus horários regu-
lares também represente 
uma preocupação quanto 
à segurança.
A AFAPUC já apresentou 
anteriormente alternati-
vas à dispensa integral, 
entre elas a ampliação do 
período destinado à com-
pensação, permitindo que 
o acréscimo diário fosse 
menor. Ainda assim, en-
tendemos que seria opor-
tuno reavaliar a própria 
necessidade da compen-
sação, considerando inclu-
sive que, durante muitos 
anos, o recesso integrou 
normalmente o calendário 
institucional sem a cor-
respondente reposição de 
horas.
A questão ganha especial 
relevância diante do comu-
nicado recentemente en-
caminhado pelo DH, que 
estabelece o período para 
a compensação e informa 
que os funcionários im-
possibilitados de realizá-la 
poderão solicitar férias.
Embora compreenda-
mos a intenção de ofere-
cer uma alternativa, essa 
possibilidade não atende 
plenamente à situação dos 
trabalhadores. A legisla-
ção trabalhista estabelece 
que, no fracionamento das 
férias, um dos períodos 
não pode ser inferior a 14 
dias corridos e os demais 
não podem ser inferiores 
a cinco dias corridos. As-
sim, para cobrir um reces-
so inferior a cinco dias, o 
funcionário poderá ser 
obrigado a utilizar dias 
adicionais de suas férias, 
reduzindo um direito des-
tinado efetivamente ao seu 

descanso.
Nossa solicitação não pre-
tende desconhecer respon-
sabilidades administrativas 
ou necessidades institucio-
nais. Pretende, sobretudo, 
convidar à reflexão sobre 
se a manutenção da com-
pensação ainda se mostra 
necessária e proporcional 
diante dos impactos que 
produz.
A dispensa representa-
ria um gesto concreto de 
reconhecimento e valo-
rização dos funcionários, 
especialmente em um mo-
mento no qual tanto se dis-
cute clima organizacional, 
pertencimento, qualidade 
das relações de trabalho e 
cuidado com as pessoas.
Por essas razões, a AFA-
PUC solicita que Reitoria 
e Mantenedora avaliem 
conjuntamente a possi-
bilidade de dispensar os 
funcionários adminis-
trativos da compensação 
das horas referentes ao 
recesso de final de ano, 
estendendo a medida, a to-
dos os trabalhadores inde-
pendentemente da unidade 
ou estrutura administrativa 
em que estejam alocados.
Acreditamos que decisões 
institucionais também 
são oportunidades de de-
monstrar, concretamen-
te, o valor atribuído às 
pessoas que diariamente 
contribuem para o funcio-
namento da PUC-SP e da 
Fundação São Paulo.
Agradecemos antecipada-
mente a atenção e perma-
necemos à disposição para 
o diálogo.

Atenciosamente,

Rodrigo Mariano Costa
Presidente da AFAPUC

Diretoria da AFAPUCDiretoria da AFAPUC

FUNDASP INDEFERE A SOLICITAÇÃO DE DISPENSA DE 
COMPENSAÇÃO DE HORAS NO RECESSO DE NATAL E 

ANO NOVO PARA OS FUNCIONÁRIOS
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A partir do Acordo Interno de 
Trabalho 2023/24 celebrado 
entre a APROPUC/SINPRO 
e FUNDASP exige que o des-
conto associativo do professor 
em folha seja efetuado apenas 
quando a/o docente manifes-
tar sua concordância por escri-
to ANUALMENTE.
No atual Acordo Interno, a 
APROPUC negociou que a 
manifestação de concordância 
poderá ser feita com assinatura 
própria ou digital simples. Para 
isso, a APROPUC-SP já enca-
minhou por e-mail aos associa-
dos o formulário preenchido, 
bastando assiná-lo e devolvê-
-lo. Esse formulário também 
pode ser acessado pelo link 
www.apropucsp.org.br/ficha-
-de-associacao e enviado para 
apropuc@uol.com.br.

Professoras/es que ainda não 
são associados poderão preen-
cher o mesmo formulário para 
efetuar a sua adesão ao quadro 
associativo da APROPUC.
Nos últimos anos, os professo-
res obtiveram ganhos significa-
tivos devido à luta da APRO-
PUC-SP contra as investidas da 
FUNDASP para anular os di-
reitos adquiridos dos professo-
res. A diretoria da APROPUC-
-SP está em constante vigilância 
e luta, juntamente com os pro-
fessores presentes em inúme-
ras reuniões e assembleias, com 
apoio dos funcionários e estu-
dantes. Por exemplo, no final 
do primeiro semestre de 2023, 
a alteração contratual proposta 
pela Deliberação do CONSAD 
1/2023 que provocaria perdas 
substanciais ao conjunto dos 

professores, podendo gerar de-
missões, foi revertida a partir 
de pronta ação da APROPUC 
em conjunto com o SINPRO-
-SP - Sindicato dos professores 
de São Paulo. 
Atuamos junto à Reitoria para 
encaminhar as demandas dos 
professores como ocorreu 
1/2026 em relação à Avaliação 
Docente. Conseguimos nego-
ciar critérios e prazos que aten-
deram, em parte, às reivindica-
ções dos docentes da PUCSP. 
Estabelecemos uma relação 
próxima junto ao SINPRO-SP 
e junto à FEPESP – Federação 
Estadual dos Professores do 
Estado de São Paulo – que em 
muito tem contribuído para as-
segurar nossos direitos. 
Esses ganhos para os atuais 
professores demandaram altos 

custos jurídicos e investimen-
tos em comunicação.
A sobrevivência financeira da 
APROPUC está em jogo.
Por isso, é fundamental que os 
docentes participem, se ma-
nifestem e, principalmente, se 
associem à APROPUC-SP.
A luta continua em muitas ou-
tras frentes como inserção e 
progressão na carreira, profes-
sores demitidos no “limbo”, 
tabelas salariais diferentes para 
a mesma função, etarismo, en-
tre outras.
PROFESSORA/PROFES-
SOR: RENOVE SUA ADE-
SÃO À APROPUC-SP! AS-
SOCIE-SE JA!
Maiores informações poderão 
ser obtidas pelo tel/ WhatsA-
pp: 11-3872 2685.
Diretoria da APROPUC

Prezado colega Professor/Professora
RENOVAÇÃO ANUAL DA SUA ADESÃO AO QUADRO 

ASSOCIATIVO DA APROPUC-SP! 
AINDA NÃO É ASSOCIADO? ASSOCIE-SE JÁ!
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Eleições no SinproSP
A eleição para a diretoria 
do SinproSP será reali-
zada nos dias 24, 25 e 26 
de outubro. Mais de 20 
mil professoras e pro-
fessores, sindicalizados 
e em dia com suas obri-
gações, estão aptos a vo-
tar, aposentados ou não, 
desde que tenham se fi-
liado ao SinproSP até 23 
de abril de 2022. Cerca 

de 130 urnas itinerantes 
circularão por escolas e 
faculdades da capital e ha-
verá também urna fixa na 
sede do Sindicato, na Rua 
Borges Lagoa, 170, das 7h 
às 20h. São duas chapas 
inscritas. 
Para mais informa-
ções acesse o site www.
sinprosp.org.br/eleico-
es-sinprosp?zona=centro
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RENOVAR É FORTALECER

A AFAPUC informa que, 
por deliberação da FUN-
DASP, permanece obriga-
tória a renovação anual do 
formulário de autorização 
para o desconto da contri-
buição associativa em folha 
de pagamento. Essa medida 
mantém a regularidade da 
filiação e garante a conti-
nuidade das atividades da 
Associação.
Os associados já receberam 
o formulário por e-mail e 
devem devolvê-lo, preenchi-
do e assinado, preferencial-
mente em PDF, o quanto 
antes e, impreterivelmente, 
até o dia 18 de setembro de 
2026. O formulário poderá 

ser devolvido em resposta 
ao e-mail recebido ou, se 
preferirem, presencialmente 
na sede da AFAPUC.
Assim como ocorreu no 
ano passado, não é neces-
sário reconhecer firma, tor-
nando o processo mais sim-
ples. Em caso de dúvidas ou 
para solicitar a ficha de re-
novação ou de filiação, entre 
em contato com a Secretaria 
da AFAPUC.
A força da AFAPUC está 
na participação de seus as-
sociados. Cada renovação e 
cada nova filiação ajudam a 
manter viva uma entidade 
criada pelos próprios fun-
cionários para representar 

seus interesses.
Mais do que uma formali-
dade, renovar é reafirmar 
o compromisso com uma 
Associação construída pe-
los próprios funcionários. 
É esse apoio que permite à 
AFAPUC manter o diálogo 
com a Universidade e sua 
Mantenedora, acompanhar 
temas de interesse da cate-
goria e representar os fun-
cionários administrativos da 
PUC-SP.
Se você ainda não é associa-
do, este também é um exce-
lente momento para fazer 
parte da AFAPUC. Quanto 
maior a participação dos 
funcionários, mais forte e 

legítima será a Associação 
para representar toda a ca-
tegoria.
A AFAPUC existe porque 
conta com seus associados. 
Renovar sua autorização ou 
tornar-se um novo associa-
do é contribuir para que a 
Associação continue repre-
sentando os funcionários 
administrativos da PUC-SP.
A Diretoria agradece a con-
fiança de seus associados e 
conta com sua renovação. 
Aos que ainda não fazem 
parte da AFAPUC, fica o 
convite para se associarem e 
fortalecerem essa represen-
tação coletiva.
Diretoria da AFAPUC

Encontro em comemoração 
aos 90 Anos Serviço Social
No sábado, 12/09, às 
9h, na sala 117-A, a 
PUC-SP, em comemo-
ração aos 90 Anos do 
Serviço Social no Brasil, 
fará um encontro com 
ex-alunas (os) e pro-
fessoras (es) para cele-
brar essa data especial. 

E não é para menos: foi 
na PUC-SP que surgiu o 
primeiro curso de Serviço 
Social do Brasil. Além do 
encontro, está sendo pro-
duzido um documentário 
sobre a trajetória dos 90 
anos do curso de Serviço 
Social.


